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MESA DOS ORIXAS
"AXE" -Recéber Axésignifica incorporar os elementos

simbólicos que representam os princípios Vitaise essenciais de tudo
que existe, trazendo aumento de Energia Vital.

! "ORI" - Deus Pessoal e único. Um esplrito que habita
dentro de nós, ele é o principio que guia; norteiae determina o
destino de cada ser humano, e comoSeráo os ciclos de sua vida.

Um Ori resistente·e forte é capaz de cuidar do. homem e
garalitir -lhe a sobrevivência SodaIe as relações coma vida, apesar
das dificuldades que ele enfrente.

O ser húmanoé uma divindadé por nascimento pura. 'É
constituída de Ori, como o Axé da força vital. É uma força inVisível,
mágica e sagrada É necessária essa energia. .

Avitória ou ofraeasso depende deSsa força vital.
AXÉ - força vital, precisa ser transmitido,. não aparece.

espontaneamente. Ao sacerdote compete verificar por lT1eiódo
oráculo (Ifá~jog'odos búiioS) a definição da composição necessária,
doAxé a ser implantado ou restituldo: O lfá poderá alertar COfTl

antecedência sobre eventuais dificuldades que poderãO surgirpelà
frente e possibilitar-quesejam tomadas precauções através de
rituais como o Bori, Iniciações. ou Eb6s. que nos tornarãO pessoas
blindadas e protegidas.

O Ax~ é um póder que permite que a existência acoirteÇa,:
se realize, pode ser adquirido, mantido; e realimentadó.

A vitória e o fracasso eninossásvidas 'dependem de
quantidade equalidade do,Axé. .

O axé se mantém por meiõ lla cOnduta dos integrantes do'
egbé-que são oconte,údo do axéda casa' , '. ',' ',_ .
, , '" É diretamente propo~cion3là'CC?~~üt:a r-i1:UaJ~~S()$

membros (principaJmente,.iniciados)eàc;~daa~de·
ritual de com o caléndárió.precéitose obrigações""Esta';,ê á
importância da participação regularàSativldades,,~.S6;,p;jr;i ã.
manutenção do axédacasa,ínas, indusivE!,<l<>,J>rc'>prioaXé. .," ; L

Cada casa espiritiJal ou terreiropOOsiiSilu própriQ grau de
qualidade e podar de axé. Esta qualidade reflete no pOder de
realização tanto da casa quante de seus membroS. ' ,

Cada memOro'c\o' egbé (sociedade)" espédficamerite~
uma casa espiritual (teÍ'reiro, roça. teriOa; enfim,Os-locaislisícosd~,
culto aos orixás)" tem sua irilpórt:ância cOmo'e1o C1êl.lrilai:oJTentê'
da qual será um receptor,' hiicialrriente, el.lm tr3nsmissor'CIe!'axé;
como passar do tempo. - .

. Todos os, conteúdos materiais, da' casa.e 'seus iniciad~
devem receber acumular, maiiter~ desenVolveraxé. .

. OChefe.s~ll~mo de .ümaeasaespiritualé alaJortxa
(feminino,mãe) eqúand0:ljomem é o Babai<>rixá(mascunnopai)~
Além dé,TeSponSáveIpeIoS'çuItos aos orixás,é, silT)ultaneamén~
quem detéme propaga áforçavital do aXé. lyáou Babá éO,priJn!!iro
",'Sponsável pela perpetuação' do axé; com'a obrigação de garantir
sempre a presença do axé no egb€ (sociedade da casa eSpirituãl)i
No entanto, todo, membro iniciado ou não, deve conttibuirpara
desenvolver ao máximo o axé da casa (terreiro). Este conteúdo êo
mais precioso, por assegurar a existêndadinãmícade tudo. , .'

É por meio do .axé. impulsionâdo por Exu, que se
estabelece a relação Aiye-Orun {huníanidade e tudo que é ~
eSpaço sobrenaturais e os habitantes do além}.

, O SISTEMA E O AXE
1- O axé 'de cada orixá,uma Vez plantado nopeji, e

realimentado pelas oferendas e pelo processo ritual, para ser
transmitido aos filhos por meio da iniciação. É ativado pela cOnduta
individual e pelo ritual.

.COnt.
GUARDAR RANCOR É DEIXARALGUÉMVlVER SEMJ'ÁGAR

. ALUGUEL DA SUACABEÇA. , ' . ., ' ..•
Tenha uma ótima semana, fiquemcornDeusetódos.os 9#;'
Consulte e pague com seu Hipel'CanLRcâ maiS (rídI prâ Yocê.:.

Agende sua consulta pelos fones: 3025.6658 ou 9981.6882

La~anjas>dep()lpavermelha
rioS'supermercadosgauchos

gênero Cilrus. Nesse senti-
do, desde 2005. vem traba-
lhando com frutas de polpa
vermelha, tendo intrixluzido
materiais interessantes gera-
dos na Espanha, Itália, Esta·
dos Unidos, Uruguai e
~Ia, os quais estão em
. fase de avaliação em diferen-
tes agroecossistemas do
País. Dentre esses materiais,
'têm-se as laranjeiras Sanguí-
neas . Moro, Tarocco e
Sanguinello, cujo pigmento
que confere a coloração ver-

METADESde fruto de polpa vermelha dJi cv. melha à polpa éa antocianina,
Cara Cara e de polpa amarela da cultivar e as laranjeiràs falsas-sanguí-

Navelina. neas Cara Cara e Mombuca,
semelhantes aos reportados pelos cujo pigmento envolvido é o
noruegueses, mas de cítricos não licopeno.
transgênicos produzidos no pró- A laranja que está sendo ven-
prio Estado. dida nos supermen:ados é a Cara
. Sem utilizar lransgenia, há 14 Cara. a qual vem sendo recomenda-
anos, a Embrapa Clima Temperado da para plantio no Estado desde
conduz um programa de melhora- 2009.Alua\mc:nte,são cultivadoS60
meritogenético fundamentado na hectares dessa cultivar no Rio Gran-
variabilidade natural existente no de do Sul e. pela primeira vez, os

.frutos estão chegando ,ao mercado.
TraJa,-sede uma laranja 'de umbigo.
sem sementes, .de polpa vennelha,
corncasCa decoJoi-açãolaranja ÍII-

teIÍSa, tamanh<:l-grande'dosfrutos
(ate 300 g}é a1roteorde suco (54%).
A cultivar.~ representa mais uma
opção de divelsificação aos agricul-
tores, é altamente produtiva (30-35
10neIadasapós o sexto ano de culti-
',vo)_Asusce6bi1idade ao cancro d-
lricoé sua principal limitação,mas
jáexlstetemologia para, se convi-
va-, com a doença.

Originalmente, a Cara Cara
surgiu em Valência, J!ll Venezuela,
.em 1976, quando mo produtor veri-
ficou que um ramo de uma de suas
árvores de laranjeira de umbigo da
cultivar wasilíJlgtoh Navel apresen-
tava frutas com pOlpa~ Ao
serem produzidas mudas a partir de
enxertos desse ramo, verificou-se
que a mutação ocorrida era estável,
não demorando para este material
sei disseminado pelo mundo.

Os ·agricultores pioneiros a
entrar no agronegócio da Cara Cara
e OS consumidores que experimen-
taram a fruta estão muito satisfei-
tos,pois não precisarão esperar
pelas laranjas lransgênicas dos no-
ruegueses. Na mesma linha de alu-
ação, pesquisadores da Embrapa
Clima Temperado devem lançar, em
2012, novas cultivares sangumeas
de cilros, desta vez do tipo Valência
e até mesmo uma laranja do Céu
sanguínea.

Há'quatro meses, cientis
'. tas noruegueses anun-
ciaram que estavam produ-
zindomudas de laranjeira
modificada com genes para
a produção de pigmentos
vermelhos na polpa dos fru-
tos.' Na mesma reportagem,
relataÍam que o diferencial da
nova fruta dtrica transfonna-
da está relacion8do a propri~
edades nutracêuticás dos
p i g m e n tos,
comprovadamente associac
dos à prevenção de doenças
degenerativas e
cardiovasculares.

Nas últimas três sema-
nas; laranjas de polpa vermelha
vêm Sendo comercializadas em su-
pemlercados do Rio Grande do Sul,
inclusive de Pelotas, gerando dú-
vidas quanro à origem, se de.plan-
tas convencionais ou de geiletii:a-
mente modificadas. Quanto a esse
fato, esclarece-se. aos' consumido-
res, que não se tratam de frutos
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